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Resumo: O câncer de mama é uma das principais causas de adoecimento e mortalidade entre mulheres, 
afetando não apenas a saúde física, mas também dimensões emocionais, sociais e identitárias. Este estudo 
teórico-reflexivo, fundamentado em revisão integrativa de literatura, teve como objetivo analisar os impactos 
psicossociais do câncer de mama e a contribuição da autocompaixão e dos grupos de apoio psicológico para a 
saúde mental de mulheres em tratamento oncológico. A busca foi realizada nas bases SciELO, LILACS e 
PubMed, com recorte entre 2020 e 2025. Os achados indicam que o adoecimento e seus tratamentos eliciam 
respostas emocionais aversivas, mantidas por contingências negativas como o afastamento social e a perda de 
papéis reforçadores, como identidade profissional, sexualidade e maternidade. Estratégias baseadas na 
autocompaixão, no mindfulness e na escuta empática têm demonstrado efeitos positivos na regulação 
emocional e na adesão ao tratamento. Os grupos de apoio se destacam como espaços terapêuticos que 
favorecem a identificação mútua, a validação emocional e a reconstrução de repertórios afetivos e sociais. Os 
resultados reforçam a importância de integrar abordagens psicossociais ao cuidado oncológico. Sugere-se, para 
estudos futuros, a investigação da efetividade de programas estruturados de autocompaixão e grupos sensíveis 
à diversidade cultural. 
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comportamento. 

 

Abstract: Breast cancer is one of the leading causes of illness and mortality among women worldwide, 
profoundly affecting not only physical health but also emotional, social, and identity dimensions. This 
theoretical-reflective study, based on an integrative literature review, aims to analyze the psychosocial impacts 
of breast cancer and the contribution of self-compassion and psychological support groups to the mental health 
of women undergoing oncological treatment. The search was conducted in the SciELO, LILACS, and PubMed 
databases, covering studies published between 2020 and 2025. Findings indicate that the disease and its 
treatments elicit aversive emotional responses and are maintained by negative contingencies such as social 
withdrawal and loss of reinforcing roles like professional identity, sexuality, and motherhood. Interventions 
based on self-compassion, mindfulness, and supportive listening have shown positive effects on emotional 
regulation and treatment adherence. Support groups emerge as therapeutic spaces that foster mutual 
identification, emotional validation, and the reconstruction of affective and social repertoires. The results 
underscore the importance of integrating psychosocial approaches into cancer care, emphasizing a more 
humanized and interdisciplinary model. Future studies are encouraged to explore the effectiveness of 
structured self-compassion interventions and culturally sensitive group programs in oncology contexts. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

O câncer de mama é uma das principais causas de adoecimento e mortalidade entre mulheres, 
configurando-se como um problema relevante de saúde pública. Segundo o Instituto Nacional de 
Câncer (INCA), mais de 73 mil casos novos foram estimados no Brasil apenas no ano de 2022, o que 
revela a magnitude dessa condição na realidade nacional. Para além dos aspectos biológicos, o 
diagnóstico representa uma experiência abrupta de ruptura na trajetória de vida da mulher, 
frequentemente acompanhada por sentimentos de medo, impotência, vergonha e fragilidade diante 
das transformações corporais e existenciais impostas pela doença (Rodrigues et al., 2021). 

Os efeitos do câncer de mama e de seus tratamentos vão além do físico, afetando 
profundamente a saúde mental, os vínculos interpessoais, a sexualidade e a identidade feminina 
(Pereira et al., 2019). Nesse contexto, práticas que acolhem a subjetividade têm se mostrado 
essenciais no cuidado oncológico. Grupos de apoio psicológico emergem como espaços terapêuticos 
potentes, promovendo escuta, compartilhamento de experiências e fortalecimento de vínculos entre 
mulheres em situação semelhante (Peres; Santos, 2007; Santos et al., 2011). Paralelamente, a 
autocompaixão tem ganhado destaque como estratégia clínica, por envolver atitudes de gentileza 
consigo, reconhecimento do sofrimento comum e equilíbrio emocional. Estudos indicam que 
mulheres que cultivam autocompaixão apresentam maior aceitação das mudanças e melhor qualidade 
de vida durante o tratamento (Filisetti; Ferreira; Neufeld, 2023). Assim, este estudo propõe discutir, 
à luz da literatura recente, os impactos psicossociais do câncer de mama e a contribuição dos grupos 
de apoio e da autocompaixão para a promoção da saúde mental de mulheres em contexto oncológico. 

 

 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Este trabalho trata-se de uma análise teórico-reflexiva fundamentada em revisão integrativa 
de literatura, com o objetivo de sintetizar os principais achados científicos sobre os impactos 
psicossociais do câncer de mama em mulheres, com foco nos temas da autocompaixão e qualidade 
de vida. A busca foi realizada nas bases SciELO, LILACS e PubMed, com recorte temporal de 2020 
a 2025, priorizando estudos empíricos e teóricos publicados em periódicos científicos com revisão 
por pares. Foram considerados critérios de inclusão: artigos em português, inglês ou espanhol, que 
abordassem de forma direta os aspectos psicológicos da vivência do câncer de mama, incluindo 
sentimentos, suporte social, grupos terapêuticos e práticas de cuidado em saúde mental. A análise foi 
orientada por princípios do contextualismo funcional e do modelo biopsicossocial. 

 

 

 

3 RESULTADOS: APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO 
 

O câncer de mama constitui um evento crítico com potencial para desorganizar profundamente 
a estabilidade emocional, social e identitária da mulher. O impacto do diagnóstico ultrapassa a esfera 
física, alcançando dimensões subjetivas como a imagem corporal, o autoconceito, a identidade de 
gênero e o modo como a mulher se insere no mundo (Silva et al., 2025; Ribeiro et al., 2023). 

Sob a ótica da Análise do Comportamento, tais efeitos emocionais e sociais podem ser 
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compreendidos como respostas eliciadas por estímulos aversivos como o diagnóstico, os 
procedimentos cirúrgicos e os efeitos colaterais do tratamento e mantidas por contingências negativas, 
como o afastamento social e a interrupção de fontes de reforço anteriormente disponíveis, incluindo 
o exercício da sexualidade, a atuação profissional ou o papel materno. Uma análise funcional desses 
padrões é apresentada por Sampaio (2006), que, em estudo com mulheres pós-mastectomia, 
identificou que a retirada de atividades valorizadas e o isolamento social contribuem para a 
manutenção de repertórios de esquiva emocional, dificultando o restabelecimento de papéis 
significativos e intensificando o sofrimento psíquico. 

Essa compreensão aponta para a necessidade de uma atuação clínica ampliada, que não se 
limite aos aspectos médicos. Souza e Santos (2024) reforçam que a inclusão do suporte psicológico 
ao longo de todas as fases do tratamento é fundamental para acolher a experiência emocional das 
pacientes, prevenir agravos psíquicos e contribuir para a promoção do bem-estar. Nesse sentido, a 
inserção de abordagens psicossociais representa uma estratégia essencial para o cuidado oncológico 
integral, alinhando-se às diretrizes de Promoção da Saúde e à humanização das práticas em oncologia 
(Brasil, 2024). 

As reações emocionais que emergem diante do adoecimento, como tristeza, vergonha e medo 
da morte, refletem não apenas o impacto do diagnóstico, mas também a ruptura de repertórios de 
sentido sobre o próprio corpo e a identidade. Esse processo exige reorganizações subjetivas que, 
muitas vezes, não são suficientemente acolhidas pelas instituições de saúde (Silva et al., 2025; Rocha 
et al., 2019). No entanto, apesar dos impactos negativos amplamente relatados, algumas mulheres 
encontram caminhos de ressignificação e fortalecimento pessoal ao longo do tratamento, 
evidenciando que o modo como o ambiente social responde ao sofrimento exerce influência decisiva 
sobre a trajetória emocional da paciente. 

Intervenções baseadas em práticas de mindfulness e programas que promovem a 
autocompaixão têm demonstrado efeitos positivos na saúde emocional e na adesão ao tratamento 
oncológico (Bishop et al., 2022). Essas abordagens favorecem uma relação mais acolhedora consigo 
mesma, reduzem a autocrítica e ampliam a capacidade de enfrentamento. Quando aliadas à escuta 
empática e à validação do sofrimento, essas intervenções contribuem para a reconstrução de 
repertórios afetivos e para a promoção da qualidade de vida durante o processo terapêutico. 

Por fim, a ausência de suporte psicológico ou de intervenções precoces pode intensificar a 
vulnerabilidade emocional dessas mulheres, contribuindo para a cronificação de sintomas depressivos 
e ansiosos. Diante disso, Ribeiro et al. (2023) argumentam que é urgente romper com o modelo 
exclusivamente biomédico e adotar práticas multiprofissionais que reconheçam a complexidade 
subjetiva do adoecer, valorizando o cuidado psicossocial como parte integrante e indissociável da 
terapêutica oncológica. 

 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

O presente estudo atingiu seu objetivo ao discutir os impactos psicossociais do câncer de 
mama e evidenciar a relevância da autocompaixão e dos grupos de apoio como estratégias de cuidado 
em saúde mental. A análise indicou que os efeitos do adoecimento extrapolam o corpo físico, afetando 
identidade, autoimagem e estabilidade emocional. Intervenções baseadas na escuta empática, 
validação do sofrimento e promoção da autocompaixão mostraram-se eficazes na ressignificação da 
dor e na reconstrução de repertórios afetivos. Como contribuição, destaca-se a urgência de integrar 
práticas psicossociais ao cuidado oncológico, superando o modelo biomédico e promovendo um 
atendimento mais humanizado e interdisciplinar. Para pesquisas futuras, sugere-se o aprofundamento 
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empírico sobre intervenções estruturadas em autocompaixão e grupos terapêuticos culturalmente 
sensíveis no contexto do câncer de mama. 
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